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Encontro

Normalidade

Aliás, Munir também recebeu 
em seu gabinete da Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj) representantes da Age-
transp (Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Concedidos 
de Transportes), nesta terça-fei-
ra (27). O objetivo, segundo o 
parlamentar, foi tratar da con-
tinuidade das fiscalizações nos 
transportes públicos.

“Desde que tomei conhecimento 
da situação, já estou em contato 
com as autoridades de segu-
rança para que as providências 
necessárias sejam tomadas. 
Algumas medidas já foram 
adotadas, mas é preciso que a 
normalidade seja retomada o 
quanto antes, para que os mo-
radores possam voltar à rotina 
com tranquilidade”, disse.

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Redes sociais continuam sendo terreno de embate

Reunião 

Parceria

Licitação

Ponto facultativo

Na capital, o deputado estadual 
Munir Neto (SDD) afirmou que, 
ao tomar conhecimento da situa-
ção sobre a guerra de facções na 
Vila Brasília, em Volta Redonda, 
marcou um encontro com o 
Secretário de Estado da Polícia 
Militar, Coronel Sylvio Guerra, 
para discutir sobre ações que 
garantam o restabelecimento da 
segurança.

O prefeito de Rio Claro, Babton 
Biondi, reafirmou a parceria 
junto com a prefeita de Barra do 
Piraí, Kátia Miki, em suas redes 
sociais. “Parceria que fortale-
ce nossas cidades. Agradeço à 
prefeita Kátia Miki pela recepti-
vidade e pela disposição em unir 
forças. Seguimos juntos, trocan-
do experiências e construindo 
soluções”, escreveu.

O vereador Rodrigo Duarte es-
teve com o prefeito de Volta Re-
donda, Antônio Francisco neto, 
para confirmar a licitação da 
reforma do Colégio Wandir de 
Carvalho, no Siderlândia. “Uma 
demanda que acompanhamos e 
cobramos desde o primeiro dia 
do nosso mandato. Agradeço ao 
prefeito Neto por atender esse 
nosso pedido”, afirmou.

A Prefeitura de Pinheiral, por 
meio de comunicado, afirmou 
que foi decretado ponto facul-
tativo nesta sexta-feira (30) 
em comemoração ao Dia do 
Servidor Público, nas reparti-
ções públicas municipais. Já na 
quarta-feira, dia 28, data oficial 
em que ocorre a homenagem 
aos servidores, terá expediente 
normal.

Polarização nas redes sociais 
constrange comerciantes do SF

A vitória de Lula intensificou a polarização políti-
ca nas redes sociais do Sul Fluminense, assim como 
em todo o país. Quem navega nas redes encontra 
publicações com provocações e ataques ferrenhos 
entre eleitores. Uma delas, feitas por eleitores de 
Flávio Bolsonaro, desafia comerciantes da região a 
declarem publicamente em quem votaram. Detalhe: 
as manifestações ampliam a disputa para além do 
campo eleitoral e colocam empresas e funcionários 
em situações constrangedoras. A pressão para que 
comerciantes revelem o voto também levanta uma 
questão importante: o fato de os eleitores deixarem 
de se concentrar em propostas para o Brasil e cobra-
rem manifestações dirigidas a quem não torna públi-
ca sua escolha nas urnas.

MPT entra com ação contra deputada

Carta criticando cenário político

Casos de assédio eleitoral são investigados

Os ataques não se limitam aos eleitores. A deputada 
estadual Índia Armelau incentivoui, também por meio de 
redes sociais, empresários a demitir funcionários em razão 
de suas escolhas políticas. Resultado:  o Ministério Público 
do Trabalho no Rio (MPT-RJ) entrou com uma ação civil 
pública contra a deputada. Para o MPT, a mensagem esti-
mula o assédio eleitoral e a discriminação por convicção 
política. E mais: o órgão sustenta ainda que a imunidade 
parlamentar não protege discursos discriminatórios.

Na véspera do segundo turno, a rede de supermercado 
Zona Sul foi alvo da Justiça do Trabalho, que determinou a 
paralisação de envio de comunicados de cunho eleitoral para 
os funcionários. A decisão foi tomada a pedido do Sindicato 
dos Comerciários, que constatou que empregados receberam 
carta, enviada pela empresa, que continha críticas ao cenário 
político. A empresa não se manifestou sobre o caso.

Outro exemplo de embate nas redes sociais é a deputada 
estadual eleita de Londrina (PR) Jessica Ramos Moreno (PL), 
conhecida como Jessicão. Ela publicou um post no X (antigo 
Twitter), para empresários demitirem ou romperem relações 
com prestadores de serviço que votaram em Lula. O MPT-PR 
também abriu uma investigação sobre a postagem após re-
ceber denúncias. O caso é investigado como possível assédio 
eleitoral. Até domingo (26), o MPT recebeu 1.937 denúncias 
relacionadas às eleições deste ano.

MICHEL MALUF

Índia Armelau é processada por assédio eleitoral
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Prefeitos se 
preparam para 
articulações com 
governo federal

A reeleição de Lula (PT), no 
segundo turno, para o quarto 
mandato, leva a maioria dos 
prefeitos da região a iniciar 
um movimento de articulação 
com o governo federal para 
buscar recursos e investimen-
tos para os municípios. Detalhe: 
a maioria apoiou o candidato 
derrotado, Flávio Bolsonaro 
(PL). Os prefeitos Tande Vieira, 
de Resende; Luiz Furlani, de 
Barra Mansa; Aluísio d’Elias, de 
Quatis; e Alexandre Serfiotis, de 
Porto Real, declararam publica-
mente apoio a Flávio, além de 
Kaio Márcio, de Itatiaia. 

Outra parte dos gestores 
mantiveram neutralidade, sem 
declarar oficialmente sua pre-
ferência para presidente da Re-
pública. Entre eles, o prefeito de 
Volta Redonda, Antonio Francis-
co Neto, que comanda a cidade, 
com maior colégio eleitoral da 
região, e está no sexto mandato. 
Luciano Muniz, de Pinheiral; 
e Kátia Miki, de Barra do Piraí, 
não tornaram pública uma po-
sição na disputa presidencial. 

Na pequena Piraí, o prefei-
to Luiz Fernando Pezão foi às 
ruas e pediu votos para Lula. 
O movimento deu certo. Lula 
foi o mais votado no 2º turno, 
com 9.124 votos. Flávio Bolso-
naro teve 8.903 votos, segun-
do dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). 

“Quero agradecer a popula-
ção por essa vitória histórica ao 
presidente Lula e tenho certeza 
que os investimentos terão con-
tinuidade, como escola integral 
(…)”, disse Pezão, em uma rede 
social, logo após o resultado da 

eleição no domingo, dia 25.

BALIEIRO SERÁ O REPRESENTANTE 
REGIONAL

Depois de anos sem eleger 
um deputado federal com base 
política na região, o Sul Flumi-
nense terá Diogo Balieiro (PL), 
ex-prefeito de Resende, na Câ-
mara dos Deputados a partir de 
janeiro de 2027. Com 102.026 
votos obtidos no estado do Rio 
de Janeiro, Balieiro será o porta 
voz da região em Brasília. O de-
putado eleito tem bom trânsito 
com os prefeitos que, inclusive, 
o apoiaram na campanha. 

Além disso, Balieiro chega 
a Brasília pelo PL, partido que 
elegeu 121 deputados federais 
e formou a maior bancada da 
Câmara para a próxima legisla-
tura. A posição da legenda po-
derá ampliar os canais de arti-
culação com o governo federal. 

PEZÃO NA LISTA DE 
INTERLOCUTORES

O prefeito de Piraí, Luiz Fer-
nando Pezão, desponta como 
favorito na interlocução com 
o presidente Lula, de quem é 
amigo, para fazer pedidos para 
o Sul Fluminense. Pezão, aliás, 
ressaltou, logo após a vitória de 
Lula, a garantia da execução de 
projetos que dependem de ver-
bas federais para o município e 
estão em andamento. 

O ex-governador, no en-
tanto, não deve ficar restrito 
somente na articulação para a 
cidade que comanda. Pezão e 
prefeitos de praticamente toda 
região têm boa relação e ado-
taram uma espécie de “blocão” 
para defender os interesses do 
Sul do Estado do Rio. 

Diogo Balieiro desponta como 
representante da região em Brasília

DIVULGAÇÃO

Prefeito de Itatiaia, Kaio Márcio, fez adesivaço na cidade a favor de Flávio
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